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AOS MAXES DE MEO NIXCA CHORADO PAI
« CO\SELUKIllO
"IOMO Forli i i iafo «le Itrito l ltreo Souza llnic/.o.
Sombra respeitável de meo Pai.... Sc fosse dado á humanidade despida Ht * to-
dos os mvstenos da \ ida, transpor nas axas <U* um pensamento ousado, que sem
desmaiar ante o silencio mortuário das campas, penetrasse a mansão dos justos
onde hahitaes, levando-vos meo coração e minha alma.... eu seria o mais feliz detodos os filhos Î Consenti pois, sombra respeitável, já (pie não poudehoje trans-
portado em subido arrobo beijar vossa mão paternal, apertar-vos em meos braços;
possa com o pensamento enluctado, de joclnos junto d'esse deposito,que euidado-
so aguarda vossas venerandas cinzas, relíquias da minha mais subida \ encração,
depositar sobre ellas uma coròa de pensamentos, suspiros, c saudades î ÎÎ
Aceitai-a como prova do mais acrisolado amor filial, do mais aquilatado respei-to á vossa memoria! minha alma a feze o coração de vosso filho a soube religiosa-
mente guardar como s > mbolo de todos os sentimentos, de todas as suas afieiçòes !
\ beneoai-me, meo pai, n este dia memorá vel de minha emancipação social, ac-
cédai, abençoando também estebem insignificante trabalho, pelo qual tanto
perturbando a tranquilidade dos mortos, invocar a vossa sempre querida sempre
respeitável sombra Î
ousei
A MIM If \ EXT11CMOSA MAI
\ EXM." S.\ R.a
I ). ANNA DOROTHEA GONÇALVES DE BRITO MENEZES.
Eis, minha mãi realisados hoje todos os vossos desejos! Eis consumados todos
os vossos cuidados csacrifícios!Comprehendestes a palpitante necessidade de con-
quistar uma posição scientilica e social para vossos lillios menores, que tão recen-
te havião perdido infelizmenteseo pai! A empreza senão perigosa era aiilicilima por
isso que tinhas de lutar contra todos os prejuí zos do presente c talvez então do fu-
turo ! Não foi isso bastante para descorara energia de vosso pensamento em sua
adopçào; porquanto era cila motivada pela mais sublime e santificada moral !
Então vossos cuidados se augmentaram, vossosdesvelos semultiplicaram para nós,
e vossa alma cheia de religião ede fé, cheia de amor e de ternura sóo&upcrar esses
innumeros obstáculos que antolhavam os nossos primeiros e indecisos passos! Al-
fim, eis oedilicio, em que ha seis longosannos trabalhara, sustentando orgulhoso a
magestosa cupula, que sobre elle hoje hei collocado! Seo lira é maravilhoso por ser
de dicado á humanidade, ea gloria de sua formação a vós tão somente, a vós, cila
deve pertencer !
Ah !quanto vosdevo!...e quam pobre sou para vos pagar tão avultada somma!.,
mas aeceitáe como penhor ou sincera garantia, o livro de meos jiensameiilos....
guardai-o em vosso extremoso peito,porque n’ellc achareis, entreamisade, o amor,
e a gratidão, a alma, vida, e coração do vosso mais obediente e reconhecido filho
Antonio.
\*S MINHAS IRM ÃS
\ E\.ma Sn." D. ANNA FORTUNATA DE BRITO SALDANH A.
Dama Honoraria de S. M. a Imperatriz.
D. MARIA FORTUNATA DE BRITO MENEZES.
D.ELISA FORTI NATA DE BRITO MENEZES.
I).EMILIA FORTUNATA DE BRITO MENEZES.
I ). ISABEL FORTUN VTA DE BRITO MENEZES HARTLEY.
Acceitac, minhasqueridas irinfis esta limitada porém sincera prova de grato amor fraternal.
AOS MEL'S IRM ÃOS
O FA.",0 Sr. Desembargador
LUIZ I ORTUN VTO DE BRITO ABBEO SOUZA MENEZES.
Movo fidalgo coin exercício na cata de S. M. I. Commcndador das Ordens de Christo c deS. Grcgo-rio Magno,|>or S. S. Pio IX.
JOSE’ FOBTUNATO DE BRITO ABREO SOUZA MENEZES.
MoeoTidalgo com exercício na caza de S. M. I. Commcndador da Ordem de Christo.
THOMAZ FORTl 'NATO DE BRITO ABBEO SOUZA MENEZES.
Moro fidalgo com exercício na caza de S. M. J. Bacharel formado em Soicncias Soriaes e Jurí-dicas. Cavalieiro da Ordem dr Christo. Addido de I.- classe as legações de Koma , l’arma, Turim,e Toscana.
JOÃO FORTUNATO DE BB1TO ABREO SOUZA MENEZES.
Moço fidalgo com evercirlo na caza de S. M. I. Alimino do Curso Jurídico de S. Paulo.
Aeeltae, meus irmãos, esla these como balbuciante expressão do quanto vos quer dizer hoje
meo coração!
,\’s MI Ml AS CINII VDVS
As EXM.39 SR.M
D. CAROLINA DUQUE ESTRADA MEYER DE BRITO MENEZES.
I). CONSTA NUA UA BRI EI.LA DE OLIVEIRA MENEZES.
Recebei Senhoras esta pequena lembrança como lilha d'aniisade e do respeito que vos consagro.
VOS MEUS Cl MIADOS
O E\.mo Sit. I ). ANTONIO SALDANHA DA GAMA.
CenlH Homem da Camara de S. M. I. Commcndador da Ordem de Christo e Cavalieiro da Rosa.
lu.."*" SR. JOÃO 1)1000 HARTLEY.
P.xigiia. porém verdadeira prova de cordial estima, gratidão econsideração.
\ TODOS OS MEUS PARENTES.
V
VO DISTINCTOPRESIDENTE DESTA THESE
O EXM. SR.
Or. T1I4MI 1% » < »* N IATOK.
Sincera homenagem ao merHo e ao saber. \ iva expressão do meu lllimitado reeoiiliw imeiilo pelaapurada dcliradesa. amitade, urbanidade e cavalheirismo coin que sc dignou aeeeilar a presidênciada nossa these.
VOS ILU STR ÍSSIMOS SENHORES DOt TORES
MANOEL VALLADÀO PIMENTEL.
MANOEL FELICIANO PEREIRA DE CARVALHO.FRANCISCO DE PAULA CÂ NDIDO.
Drluomlração de sincera e cordial amisade. Profundo receito á »ciência e illuslração.
t FACILDADE DE MEDICIW .
RESPEITAVEL Co\(.HEGAÇÃO.
Nào sei se será digno de \ osso tão illustrado nome, este trabalho nucleo de tantas
imperfeições !... imperfeições que liliadas todas nu medida absoluta , que baixou
pela vossa convenção, devem merecer como mais inconcusso direito , de vos? bene-volência e justiça ! Collocados nas mais apuradas eireumstaneias. que nos impor-
tou cila no seu executivo, fazendo-nos sofrer as terríveis consequeucias de uma
medida puramente regressista;que forçandoa intelligeuciaaUieia,aorenunciodesuas
primeiras inspirações, a deslocava fora do liberalismo dominante do século, repre-
sentando o mais ridieulo e miserável papel ! Negativa ao progresso, eraellapor
isso que cortava a lils-rdade do espirito ;e aunlvsada pelo lado mais importante de
seu reverso, nãoattinge sua applieação ás conveniências, que se dizem enxergar
no requintado erro de sua adopção ! l*or quanto nãoencontrado o parallclismo ou
provado arremedo da nossa Escola cas Universidades da Europa, na maneira por-
que se aebão organisados os nossos estudos, é cila ainda pela sua monstruosidade
inqualificável !
Remoto do nosso pensar está quando traçamos »•stas poucas linhas estabelecer-mos n'cllas um verdadeiro libello! Não. Elias não são maisdo que pequena amos-tra da nossa bandeira defensiva. Pondo por tanto no dominio de tudo quanto é hu-
mano e racional as uossas acanhadas,e inoflensivas observações, é justo, respeitá-vel congregação, que partilheis tão bera a sua responsabilidadee part il baila cila, ac-eeitai-o como prova de
CONSIDERAÇÃO E RESPEITO.
w
V SALDOSA MEMORIA DE MEO MESTRE E AM IRO
O U r. I I M M I M D .H M D \
Diante dc vossos restos pesados de gloria e de renome, consenti, que renovando
meu pranto, eu lamente a vossa irreparável perca! Acompanhei-vos com a tocha
murihundae triste do sentimento por esse caminho tristonho de melancólicas recor-
( )n /.e dias depois depositei na vossa sempre respeitável celoquente se-• •ilações
pull ura, umacoròa svmholisando as dõres profundas de meu coração!... Consenti
que hoje, meu querido mestre, sobre ella eu deixe cahir a lagrima pesada e pura da
mais sincera saudade!!!.
AOS MEÜS AMIGOS
OS II.LMOS SN RS.
GENERAL I). 1 KI OTO RIVERA .
CONSELHEIRO DIOGO SOARES DA SILVA DE BIVVR.
DR. I REI CUSTODIO ALVES SERR ÃO.
CONEGO JOAQUIM DE OLIVEIRA Dl RAO.
ANTOMO RODRIGUES DA SILVA.
DOMINGOS JOSE’ FERREIRA BRAGA.
ANTOMO, E JOÃO XI MEN ES DE ARAUJO PITADA.
JOÃO PINHEIRO FREIRE.
FRANCISCO DE PAULA DA COSTA PIMENTEL.
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ANTONIO JOSE’ PINTO DE ARAUJO E IRM Ã OS.
CAPITÃO JOSE’ JOAQUIM D AVILA.
LAURINDO JOSE’ DA SILVA RABELLO.
DR. SATURNINO DE SOJ ZA E OLIVEIRA.
DR. JOÃO DE OLIVEIRA FAUSTO.
DR. LUI / ANTONIO BAPTISTA.
DR . LUI/ CORREIA DE AZEVEDO.
Vos meus Colleras e Amigos com especialidade os
II.I.US. sus. DRS.
LUIZ ALVES DE SOUZA LOBO.
JOSE’ ANTONIO TORRES.
JOÃO PEREIRA DE AZEVEDO.
LUCIO JOSE’ DA SILVA BRANDÃO.
CARLOS PEREIRA DE AZEVEDO.
LUTZ ROMPANI.
PERTENCE PRAXEDES.
Ao meu muito prosado e particularíssimo Amigo
O Bllisi . Sr. JO IO nia I
RESIDENTE NA PROVÍNCIA DO IIARAMIAO.
Não é sem duvida H grande distancia, que infelizmente nos separa, baslanle
para apagar de meu coraçãoa minha gratidão c verdadeira amizade. Não, Lima, a
saudade, em mim vigorando o pensamento, me faz constante lembrar d’aqucllc que
por tantos e innumcros tilulos, soube em mim ganhar uma boa porção de minha
vida. Acceitai essas toscas e mal alinhavadas linhas, como exubérante provada
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i.‘
Chamamos folhas aosorgãos apendiculares, que nascem sobre o caule
e ramos.
2.»
Ordinariamente, são cilas planas c mcmbranosas, offereccndo cm sua
composição partes, o pcciolo e limbo, que constitue a parle foliaria e plana.
,V
A forma de hum orgão delgadoceiir.drico ou meio celiudrico tal é aqucl-
la conique se apresenta o pcciolo, sua composição é formada pela reunião de
feixes provenientesdo eauic ou desuas ramificações.
— '2 —
fr
\ maneira porqueopeciolose prendeaosramos é moi \ arfcivel. suas <lis-
posiçôes loin servido para o conhecimento da classificação vegetal.
.V
Vs l'ollias scaprescntào sob milhares de formas, oronlierimento délias
triii eoneorrido tãobem para a mesma elassiMearão, enumeral-as seria ultra-
passar os limites de uma proposição.
\ Phyiolaxia, é huma parte nova na sêieneia. sua hase constitue n dispo-
sição geometriea das lollias’sohre o eaule.
7.*
V’ ^ ista pois dos cálculos e leis geomelrico-pliilotaxicas cm Mas as
disposições das folhas em relação ao caule, mesmo em aquellas em que a
desordem parece constituir o seu typo, encontrão nos trabalhos de Mr. llia-
vais a ordem e as mesmasdistanciascomprehendidas no calculo phelota.viro.
8/
Vshracteas. as escamas, invólucros e as diversas partes constituintes
das llores reputadas como modificações foliarias, podem .tão bem serem
suhmetlidasa essa nova geometria vegetal.
\s folhas são compostasde um feixe vascular proveniente do caule, de
hum parcnchimadevasos conumimenleimpares.qneaspenetrão nadesviação
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(pie lu/em do caule, c finaliiieiilc do epiderme e « la cutícula que a reeobre.
» 0.
Os pequenosapciidiccssquamiformcs ou foiiaeios achados na origem das
folhas sobre ocaule, sSo chamados stipulas.
11.
Estas eolloeadas sobre as partes lateraes do peciolo são chamadas la-
teraes. e axilares quando ellas se apresentão na axila da folha.
1 *2.
Vos apeudices filamentosos de origem diversa, simplices ou ramosos,
(orcendo-sc em espiral ao contorno dos corpos visinhos e servindo a sus-
tentar o caule das plantas fracas e grimpadoras. é o que chamamos gavi-
nhas.
13.
Vos apêndices dê forma variada aredondados, ou angular agudos, de
diversas naturezas que se apresent ão no caule, nas folhas ou sobre outros
ongàos. chamamos espinhos.
Ui
\s parreiras e as ahohreiras , olferecem a nosso ver verdadeiros
exemplos.
VBi lLV
Sleleriiiinttr t» distribuição dux nervos ü ii-iial
e slossopImriiiiECO.onde t* eomo se terminâ t».
eo (|ifle vnle Isto|»nrn os usos d'elles.
1.*
('.baníamos nervos aos lilumenlos qucgoxão de huma cvtremasensibi-
lidade e que parecem producção da substancia medular dorerebro, da me-
dula alongada e da espinal.
•->.*
Os nervos são providos de huma bainha ou involucre rdc huma subs-
tancia interior medular.
.V
O nervo lingual pertence ao terceiro par dos trijumeos e constitue
hum ramo diverso do mavilar superior.
h/
0 grande liypo-gloseo pertence todo ao orgào da gustação.
G
.v
O nervo lingual dc|K>is de todas as controvérsias ana!homo-phvsiolo-
gioas toi c (' considerado como o nervo gustativo.
0."
\ lingua recebe em seus bordos o nervo lingual, elle se estende em
ramos, que se elevào para cima, de huma maneira vertical ganhando a mem-
brana pupilar, é limitada a sua distribuição na parte livre desteorgâo.
7.‘
\ eommiinieação do nervo grande liypo-gloseo com o lingual enlre o
genio e o sl > lo-gloseo, conslilueni ou formão o plexus lingual.
«S.‘
Os tiletos do nervo lingual lern a sua terminação nas papilas.
O nervo gloseo-phariugeo, reconhecido pclobaselar da lingua , vai 1er
« xcliisivamenle ;i mucosa que reveste a base do referido orgâo.
10.
\ origem do glosio-pliaringeo é aquem dos nervos auditivos, posili-
vameute demarcal-a seria necessário profundas observações microscópicas.
I I.
O gloseo-pharinpco e o lingual á vista de suas distribuições c rom-
municaçOes anatliomicas, considerados sào como nervos ospecilioaes da
lingua.
12.
St iis usos sào a apreciação das diversas sensações que experimenta
o orgào da gustação, valendo pois a maneira de suas distribuições para o
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Poisada sobre hum piano fi pés ( termo medio ) sobre o nivel do mar, situada
a 2T 50'da latitude sul , eercada de soberbas montanhas em cujas faldas correm
eristallinos rios ; a cidade do Rio de Janeiro é indubitavelmente aquella que nos
ofiereceo mais variado e soberbo panorama.Seu nivelamento a prohibe dos neces-
sários esgotos toroundo-a o mais húmido pui/, intertropical : ao norte e ao nas-cente é cila banhada pelo mar, constituindo uma verdadeira cercadura até o saco
de S. Diogoondc forma hum largo mangue, epie sujeito como os outros á enchente
e vasante da maréestabelecem ibeos de pestíferas exalações. Vista ao sul parece
plantada ao redor de gigantescas montanhas cobertas de huma variada vegeta-
montanhas que na opinião do Sr. I )r. Paula Câ ndido cmharação a circulação
d o a r , tornando-se por esse principio provada ainda, a sua extrema humidade.Em frente ao norte e ao nascente encontramos a mais bella e pitoresca bahia
cuja entrada demarca (> »0 1traças; formando de S. Cruz até o rio de Blagé o
braço Sul cheio das mais bellas variedades, tendo por extensão acima de quatro
legoas e meia portuguezas. Ao lado que olha para o norte, correm emanados da
Seira dos Órgãos os rios Iraboassú, Quadiximbá, Macacú c outros. Do outro lado
os rios Iguassú, Pilar &c.
A cidade do llio de Janeiro , é constantemente arejada por dous ventos ,
a viração do sul percorrendo o seu quadrante eo terral o quadrante do norte.
< > primeiro é mais saturado de vapõr aquoso pela dillerença da temperatura
maior da terra no decurso do dia c da noite ; esse arejamento é muitas vezes
modificado pelas repentinas mudanças atlunosphcricas.
Na pequena exposição que ora acabamos de. fazer, vemos a cidade do Rio
de Janeiro achar-se cm poucas condições higiénicas. Os mangues , os pantanos
çao,
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os lagos, tudo proveniente do pouco declive da cidade a impossibilita de largos
esgotos, tornando-a por tanto em extremo insalubre. Essas aguas além de esta-rem sujeitas pela sua estagnação á decomposição das matérias nellas contidas, eon-
servão quasi sempre animaes mortos , cuja putrefação accelerada pela forçado ca-
lor vicia aathmosphera , c constituem tocos de milhares de males taescomo, as
febresintermitenttes, typhoïde econvinhaveisa febre amarella.
A humidez da cidade, já motivada pelo pouco arejamento que tem, já pelo
plano sobre que ella se assenta, não está em razão directa á sua temperatura.
E’ por tanto por esse facto , que se tem explicado a frequência entre nós das
innumeras pneumonias , bronchites, bronco-pneumonias, a phtisica pulmonar,
emíim todas as moléstias, cuja apparição é motivada pela suppressão subita da
transpiração. As repetidasvariações atlunospbericas alem d outras causas é huma
de grande inlluencia sobre a salubridade publica.
GEOLOGIA.
Diremos primeiramente em geral, ser o sólo da cidade do 11iode Janeiro
arenoso, c o terreno sobre o qual elle se assenta de natureza graní tica. Lm cer-tas localidades eleva-se este terreno em rochas graní ticas , que formão o soberbo
de suas montanhas. Do cshoroamento e detritos de algumas dessas rochas , for-
marão-se outras de natureza schistosa ; que afastadas de sua primit tiva posição
constituem as montanhas actuaes. Estas decom instas em parte cobrem os detritos,
<iue se encontrão ou espalhados em pequenas » istancias, ou constituindo comoras
tíc pequena elevação. Existem também grandes cabeços gran íticos deslocados de
sua antiga posição, já abundantes á borda do mar, entrelaçados com as raizes das
primitivas llorestas, já sustentadas a prumo nos píncaros os mais elevados.
Até hoje não se tem encontrado formação intermed
crystalino actual e o aluvião.
Achão-se como variedades das rochas graníticas,o granito propriamente dito
c por vezes porphiraidio em largos veios a pigmatite , em grossos modules mais
ou menos redondos a leptinite, allim o granito venoso comprenhendido entre as
rochas graníticas. Temos ainda considerando como rocha subordinada a existên-cia do calcario schistoso primitivo, que |i
massas mais ou menos considerá v eis de sei
de sabão.
Encontra-se como mineraes accidentaes o quartzo hyalino, o feldspatbo em
bellos crvstaes, diversos silieatos de baze calcarea ou magnesiea denominados
inicae talco, da mesma maneira cristalisados ; e raras vezes cristaes de cal phos-phatada : serve de observação a montanha ou pedreira de S. Diogo. Acha-se no
granitoc por vezes na leptinite, pequenas porções de cristaes de ferro titaniado ;
e no gneis silieatos ferruginosos : allim no calearco primitivo subordinado encon-
tra-se grãos mal cristalisados de spinclla azul e granadas ealcareas com outros si-
licatos, mal carecterisados da mesma baze.
Aos terrenos provenientes das primarias montanhas decompostas, só se en-contra como notabilidade o Kaoliin ou argilla de porcelana mais ou menos pura ,
c pequenos veios de caleidonca grosseira, e outras vezes de jaspe: Esta observa-ção é consignada á montanha de Santa Thcreza.
Aos terrenos de aluv ião se encontrão separados ou juntos esses mesmos mine-
raes segundo as localidades ; é jiorém de. extrema curiosidade os depositos de
conchas cujas especies v ivendo ainda em nossos mares inostrão a sua recente for-mação.
iaria entre o terreno
>or vezes alterna com o gneis, e talvez
icato magnesiano, conhecido pelo nome
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DA TEMPERATURA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, E ALGUMAS
CONSIDERAÇÕES METEOROLÓGICAS E HYC.RO.ME'TRICAS.
Apresentarmos hum quadro exacto, da temperatura da nossa cidade, é indu-bitavelmente huma impossibilidade , que por carência de observaçõesexactase
satisfactorias , e pelas repetidas mudanças athmospberieas não podemos superar.
Ha quatro para cinco annos, que essas mudanças se manifestão frequentes e coin
suas alterações ; assim vemos no mez de setembro em que o verão já desdobra o
seu manto abrasador, bum frio intenso prolongar-se por dias , como se houvera-
passado no carro de Eólo para osmezes de Junho e Julho! e chegamos a es-
ses mezes de tritamento , huma mudança inteiramente intempestiva nos faz sentir
bum calor abrasador ! Essa variação por tanto, que se nota na athmosphcra ,
influe não só sobre os diversos phenomenos da vida vegetativa como tão bem sobre
as diversas alterações porque tem passado a terra . Grande influencia soflre tão bem
a saude publica , por isso que o ar athmospherico em certas e determinadas condi-
ções , é constituído bum corpo necessário á nossa existência : essa inconstân-
cia ou antes essa anormalidade, que boje sc nota nas variações athmospberieas,
influindo cilas sobre oequilibrio das funeções vitaes, tende a sua desordem em al-
terar todas as condições em que se havia acostumado a saude. Apresentaremos os
resultados das nossas observações thermometricas e estabeleceremos o medio da
temperatura do Rio de Janeiro , ou a sua isothermiea. Esta é de 20 a *21° cen-
t ígrado.
Podendo em gera!admittirmos, que a temperatura maxima e a minima oscil-
lão 6o acima e G" abaixo desta media. A isothermiea de Nova Orleans marca justa-
mente 20 a 21° centígrado, esta observação nos levaria a longas e profundas ob-
servações sobre a epiclcmia que n este anno tanto ilagellára a nossa cidade, se hou-
mais tempo. Tendo a febre amarella sido observada com todo o despotis-
mo de sua intensidade nas Antilhas , passando a Nova Orleans, onde foi bum dos
theatros de suas grandesdevastações, como não acreditar, que se não caze ao clima
do Brasil, quando as isothermicas demarcào o mesmo medio entre o máximo e
mininu» da temperatura ? Principalmente quando sabemos que a innoculaçáo d'es-
ses miasmas, que constituem a febre amarella dependem do estado atbmospbe-
rico, por isso que observamos mesmo n esse tempo em que o manto amarello da
peste enluctava esta cidade, e seus littoraes em os dias ein que a temperatura se
elevava , entrarem para os hospitacs menor numero de infeccionados, o que não
acontecia quando esta baixava ! Oxalá, que errado fosse esse nosso pensar por









A apreciação pois das parallelas em nadaalterão a nossa observação, esta-belecida na isothermiea que marca 20 a 21° segundo o mappa apresentado por
Mr. Bergans.
diífcrença—
CONTINUAÇÃO DE ALGUMAS OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS.
Ha quatro annos seguramente, que as trovoadas tem dcsapparecido, tornan-
do-se isso sensível, pois rara era a tarde de verão, que rijo não soprasse o N. E. e L,ribombasse a voz do trovão ! Rara era a tarde de Dezembro e Janeiro ;
que chuvas copiosas e pouco duradouras, não apparecessem depois de vento rijo
e de intensa trovoada. Quasi sempre formavão-se ate á huma hora da tarde, e a essa
e nao
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liora nuvens negras e intensas, como sentinellas avançadas nos annunciavão o
restante medonho da tarde! IJltiroamentc porém temos passadoquatro verões ,
sem que trovejados fossem; o que nos faz acreditar ser isso devido á nudez em
qne estão osnossos terrenos de vegetação. Rarilicandoo ar, cilas o purificão d essa
condensação intensa das diversas materias, que em grande parte elle as conserva
em suspensão. , . .. .
Os ventos fortes tem com frequência appareeido já no verão ja no inverno.
O terrorista foi sem duvida alguma o de 4 de Maio de 1849, que precedido de pe-
quenas aríijens do A. e S. E. a trèsquartos de hora depois da meia noite, cahio o
primeiro furacão do A. O, percorrendo o S. O, onde sc demorou com a mesma in-
tensidade por dons dias seguidos! A’s 5 horas e très quartos da manhã a forta-
leza de S. João da Barra, déo o primeiro signal de embarcarão em perigo, signal
esse que foi repetido por todas as fortalezas. Era essa aguia soberba lusitana ,
que esvoaçando ao redor do gigante americano zombava de sua grandeza ! Era
a Vasco da Gama de prole illustre, que ha muitos dias crusava fora da barra , á
espera de vento favoravel e forte afim de entrar orgulhosa com todo o velame a
barra do Janeiro! Os signacs de perigo, repetidos em quarto de hora, durarão
atéásll horas do dia G, hora em que o mar ainda enraivecido, o vento ainda
intenso não permit tião livral-a da lueta dos elementos.
Perdèrão-sc muitas embarcações de pequeno bordo.As Fazendas com esse temporal muito soffrerão ; arvores plantadas havião
IG annos forão arrancadas c perderão-se canuviaes inteiros! .Na cidade houverão
seus estragos, voarão alguns telhados, desmoronarão-sc algumas casas pequenas e
parte da montanha da rua do Senado desabou.
E’ preciso porém, notar, que nos dias G e 7 chuvèo bastante conservando-se
o dia 8 ainda nebuloso.
Aos mezesde Setembro e Outubro d este anno, houve ventos fortes, porém
sem trovoadas ; o de 6de setembro que soprando de E. A. tornou-se espantoso
pelo tempo que percorréo desde as G horas da tarde até ás 11 horas pouco mais
ou menos, que declinou. Ao dia 15 de Outubro, dia de Santa Tliereza pelas 4
horas e 27’ da tarde cahio huma forte rajada de Leste , que soprou rijo desde
essa liora até ás 5 1/2 da tarde, sendo precedido por fraca arajem do L. N. ; posi-ção que tomou huma pequena trovoada que trovejou com longos intervallos das
G horas ás 7 e 25’. A noite tornou-se escura c chuvosa, o que aconteceo no dia
immediato. Abril, Junho, Julho e Agosto, apparecérão com algumas chuvas, prin-
cipalmente Agosto em que ellasse prolongarão por semanas.
Houverão ventos differentes porém muito menos intensos do queaquellcs,que acima mencionamos.
PRESSÃO BAROMÉTRICA.
Segundo pois o mesmo methodo, que houvemos precedentemente adoptado
estabelecemos altura media do barometro no Rio dc Janeiro em
A meteorologia do paiz não está ainda bem observada, e por consequência
mal estudada ; as observações são poucas ou nenhumas e nestas mesmas formi-gão milhares de imperfeições. Assim collocados em tão extremadas circunstan-cias ; circunstancias, que a sorte infeliz do nosso ponto nos collocou tendo deapresentarmos por necessidade hum trabalho de tão transcedente importância c nocurto espaço dc emagriçados mezesj não o podíamos fazer sem que o tribunalda nossa consciência não fosse o primeiro a julgal-o imperfeito.
— 13 —
0BSERVAÇÃO IIYGROMETRÏCA.
O Hygrometro de Daniel , raarca 70 gráos termo medio ,isto é , para a
temperatura media. 0 vapor d’agua contido noar, está em geral no sen maxiino;
isto c, proximo de seu maximo de força elastica, ou visinho do seu ponto de con-
densação ; eis a razão porque , o menor resfriamento de temperatura condensa
esses vapores, e produz as neblinas tão communs na nossa cidade, por quanto o
resfriamento ou diminuição de temperatura, accéléra a condensação.
ll^iimns considerardes sabreas|»riineira* avisas fin-táveis da 1'idudcdo BSio de «faneiro.
As aguas são divididas, em potáveis, em mineraes, c em insalubres : tra -
taremos agora simplesmente das primeiras.
A agua para ser considerada potável, c precizo que seja limpida, leve, ino-
dora e fresca.
Deve ser leve, e tanto melhor quanto o seu peso se aproxime ã agua dis-
tillada, por isso que pesada não facilitando a digestão a torna morosa, diflicil.
produz anxiedadc e todos os symptomas de uma perturbação geral : Os sacs de
cal, que muitas vezes se aclião' em dissolução n’agua proliibem-na de coser bem
os feijões, devendo serella nestas circunstancias considerada impotavel. O seu
uso moderado, não deve perturbar o estado pliysiologico, por isso , que foi desde
remota antiguidade considerada como bum elemento essencial á nova nutrição.
Muitas são as aguas, que se achão nessas condicõcs ; porém tão sómente expo-
remos as principaes.
V aguada Carioca, é em extremoagradavel ea melhor, corre por um aque-
ducto reformado em 1703, pelos nossos primeiros povoadores, euja origem bus-
ca bum lugar distante da cidade trez ( juartos de légua denominado, Cimo das
Earangeiras. Ella é limpida incolor sem sabor e inodora.
O A reomet ro marcai“ , 2 centésimos 18" R .
Situado ao Norte 4° Nordeste do Corcovado , se acha o mais pitoresco e o
mais hello lugar possível, a elle se vem reunir très grutas cobertas de uma va-riada vegetação e de bum formoso aspecto! A reunião desse maravilhoso
lio formado por essas grutas, constituem a origem do Rio Carioca. I )e uma
berba elevação cabem em repetidosdebruços, largas mangas de cristallinasaguas,
que dividindo-se em diversos serpenteios, vem apparecer, como que por uma
mecanica toda natural, ante o tribunal do referido concilio!
Vòllas eahir de huma immcnsa altura, véllas dividirem-se c occultarem-sepor longos braços debaixo das camadas da argilosa terra e depois apparcceremcomo lios de pérolas nas gargantas das grutas, é indubitavelmente quadro, que
arrancando o homem de todas as abstrações o leva á mais sublime meditação!
Esta agua é limpida, transparente inodora, sua temperatura marca ao sabir das
grutas 13° II.
Duas léguas distantes da cidade, começando das raizes do soberbo Corco-vado, ao Oeste da Gavia, se encontrão as aguas das Paineiras, cercadas de huma
densa llorcsta de huma variada vegetação. E’ nesse terreno, que tãobem
contrào largas litas do quartzo calcidoneo.






condcndo-sc e apparecendo sobre diversos conductos calcareos, vao mamtesta-
rem-se cm nove grutas diversas, cobertas de vegetação. Estas aguas correm por
hum aqueduetoe são ainda consideradas como emanações d’agua Carioca, leni
todos os caracteres phisicos das precedentes. Ella marca no Areometro I ; .> na
Na base de huma grande pedra, que está colloeada ao norte do Eorcovado,
encontra-se huma fonte da qual correm medrosas, pequenas quantidades de agua
muito cristallinas, e por entre outras de menor volume nascem outras aguas,
que reunidas ás primeiras por diversas circumvoluções vão ter á Agua Carioca,
passando por huma especie de encanamento de tijolo. Seus caracteres phisicos
s«o os mesmos, c a mesma a sua temperatura. .
Em huma pequena planicc, sentada sobre o meio da Serra Carioca existe
huma lagôa contendo huma grande porção d’agua. que corre por hum canal telhoso
dirigido á Serrado Rio Comprido: essas aguas chamadas da Eagoinha sao ainda
emanadas da Carioca. O encanamento Maraeaná recebe-as por diversos serpen-
leios, sendoo restante a que constitue a de Andaraliv pequeno.
agua não é períeitamente límpida. O Areometro marca 1, 2 centésimos
na temperatura de 18 ' U.
0 chafariz do Campo recebe agua de hum lugar conhecido geralmente por
Cova da Onça, a qual depois de se depositar em hum largo tanque, corre por
dois ribeiros hum dos quaes se dirige para Oeste e o outro para Eeste, produ-
zindo pequenas e diversas cachoeiras.
0 Rio Maraeaná formando com essas agoas huma parte muitíssimo abun-
dante, conduz pelo seu encanamento a agua para o chafariz do Campo. Esta agua
é extremamente limpida, sem còr, nem cheiro. 0 Areometro marca — 1 , 2 centé-simos temp, de 18" R.
.Na montanha de S. Thereza, junto á chacarade João Joaquim Marques, se
encontrão duas fontes em hum pequeno plano.
Hum canal de 185 braeas de dimensão recebe estas aguas cas conduz aoclia-
f iz. Apreciada na planicc em que cila primeiramente se espalha , se apre-
senta turva, ecom hum gosto aualagoao d'agua distilladaO Areometro marca
1, 5 na temp. 18° R. >o chafariz|x>rém, é ella mais turva de huma còr ligei-ramente lactòa. () Areometro marca I , 75 na temp. 18" R. Esta c mo todas as
outras contém matérias em suspensão, p AMU é em mrãor quantidade por isso
que, estabelecida a quietação , estas immediatamcnte se depositão.
Na falda do grande morrode S. Antonio, em frente ao Passeio Publico, se
acha collocadoo chafariz das Marrecas. 1” este proveniente do encanamento da
Mãe d' Agua. Esta agua é transparente, inodora e o Areometro marca I ,\
temperaturade 18." R.
A très qua-tosde légua, distante da cidade, no Cosmc Velho surde da fonte
e denois é reunida em hum tanque de pedra a agua conhecida pela da Bica da
Bainha. Esta agua e extremamente fresca ; porém em alguns lugares distante
poucas braeas ella se tornade huma temperatura mais elevada. E’ muito limpi




Muitos outros chafarizes existem, que não são mais do que fornecidos pelasprimeiras aguas e levadas por diversos e longos encanamentos. Aquellas que bus-cão sua origem em lugares em que essas aguas correm por leitos de pedres sãosem duvida as privilegiadas, por isso que os argilosos não as puriíicão compieta-mente.
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.tlgiiiiia* <*on$i«lcrac;wcH solirc a* agua* Acidulai fer-
ruginosas «la ( idade do Itio «le •lameiro.
Em differentes lugares, encontramos, nove fontes das mais bellas aguas
acidulas ferruginosas ; e com« » as nossas vistas, não podemos deixar de men*
cionar simplesmente mais onze nessa bella Nyetberoy, que cheia de garbo se
levanta soberba á margem occidental da Bahia do Janeiro. Dois são os úni-
cos processos, que a sciencia actual offerecc, ao soccorro da investigação das
aguas mineraes. Hum , que serve para a subtração dos ácidos e das hazes;
e outro na depuração dos princí pios pela evaporação. Deixaremos de apre-
ciallos por não pertencer a sua apreciação ao nosso ponto; e apresentare-
mos da maneira a mais lacónica possivel , seus caracteres physicos c o re-
sultado das ultimas observações a este respeito feitas.
Chiracteres» plijsieas dás aguas aehlulas ferruginosas«
AGOA DE MATTA-C /ALLOS. — Semcòr,nem cheiro, de
uin sabor metallico siliptic , r . u peso especifico
Temperatura, Then
ANDA RA HY. — Os mesmos das dc Matta-cavallos.
— Incolor , de um sabor stiptico, maior
densidade do que a agua (listil íada . Temperatura, Franhet.
LAGOA DE RODRIGO DE FREITAS. — Nesta agua ob-
servamos alguma alteração na còr como que procurando o ama-
rello csbranquecido ; parece-nos esta alteração devida á copiosa
chuva que prccedeo á nossa observação , pois não havia a
mais pequena resaba a sua pureza , a inodificaçùo no sabor é
o mesmo que na precedente.
Seu ps. j. especifico
Temperatura ordinaria. Tbermometro Franhet. .
SILVA MANOEL. — Os mesmos de Matta-cavallos :illustrada affirma a existência de menor stipticidade
sabor, confessamos que nào apreciamos a mais pequena alte-ração.
0,42,







LARANGE1 RAS. — Sem còr, sabor metálico stiptico,peso especifico
Temperatura , Tbermometro Franhet
S. CHRISTOVÃO.— Os mesmosquatro primeiros precedentes
Peso especifico






I him»* miiHiulos tin* nii»ly*<v* Hiinm*»*. t'oinp»*i-
raio Hniirnliir.
As aguas de Matta-eavallos, continhão, em quatro libras e
1res oitavas, o seguinte :
Acido carbonico. .
Clorureto de cálcio }
Clorureto de sodio í *
Sulfato de Cal )
Sulfato de Magnesia ) ’
Proto carbonato de ferro.
Silieia
AJNDARAHY. — Offerece a analyse chimica, o seguinte :
Acido carbonico
Clorureto de cálcio






. . 0,7022 de gráo
. . 0,623
. . 1,8513 »
per idem
COSMCVK1.HO. — O resultado ehimico oflerecc em quatro





RODRIGO DE FREITAS. — Estas aguas offcreccm cm seu
ultimo exame o seguinte :
Acido carbonico. . . .
Clorureto de cálcio. . .
Proto carbonato de ferro.
Silieia
SIKVA MANUEJL. — O exame ehimico oITerece, em seus úl-
timos trabalhos o seguinte :
Acido carbonico
Clorureto de cálcio|
Sulfato de cal I * ’ '






. . 0,5(526 de gráo
. . idem
. . 1,4833 ‘
. . idem
. . 0,1015 de gráo
i As mesmas
\ porções.










As aguas mineraes ferruginosas em S. Chrislox ûo, «acha-
cara onde morou a Marqueza de Santos :
Acido carbonico
Clorurcto de cálcio








t l^iiiii.is observaçòeN v eou«itler»v«»c*>* «« luua-ferruginosa*.
Se a maior ou menor quantidade de ferro influe na exceUeneia d essas
aguas e se é principalmente por elle , que se consignão os felizes resultados
clínicos, (pie em differentes moléstias, seu uso torna-se de primeira necessi-
dade não oscillamos ante a mais pequena duvida de olVerecermos a coròa da
supremacia ás aguas ferruginosas de Matta-cavallos, por isso uuc cnchergamos,
nos resultados da analyse chimica predominando huma considerável porção de
proto carbonato de ferro, e menos quantidade de saes calcareos.
Muitas senhoras, e principalmente as de altos toillctes, não querendo mos-
trarem-se enfermas aos olhos do publico, como sc os males não fossem par-tilha da humanidade, não querem honrar as fontes com suas presenças j man-
dão então pela manhã os seus creados com soberbas garrafas de chnstal e
muitas das vezes tomão-nas depois de huma ou mais horas, (piando os seus de-licados e sensíveis membros teem aborrecido acama. De conunum accordo estão
todos os chimicos modernos deque o longo tempo, que muitas vezes se leva
da fonte a casa, o mesmo calor das mãos, que susteem as garrafas, alterão as
aguas e despem-nas de suas propriedades therapeuticas. O desprendimento do
acido carbonico é manifesto, o carbonato pela sua insolubilidade na agua, de-
posita-se ; e assim lição ellas sem a acção medicinal do ferro, e de outros saes
que tão bem se depositào. Filas deveráõ ser tomadas a horas em que sua
acção não possa ser interrompida por qualquer trabalho digestivo.
Iluma ou duas horas preenchidas por moderados passeios, concorre ao de-
senvolvimento de seus effeitos thcrapcuticos e desafia a appetencia; c força a
abstinência de substancies salgadas, de fructas verdes e cie todos os vegetaes
em que haja elementos como acido gallico incompat íveis com o ferro. O com-pleto abandono de todas as aflecções moraes que possão alterara tranquilli-dade do espirito : allim a hxgiene relativa , desloca de toda a spliera duvi-dosa a utilidade da uzança das aguas mineraes ferruginosas.
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Iuriira lau liolo^ira*.
As aguas mineracs acidulas ferruginosas são empregadas com muito apro-
veitamento, segundo as experiences, e resultados clínicos, nas Oi)ilaçÕ>
Clileroses, nas Amenorrheas, nas Menorrhagias, nas Congestões, Obstruções, de
figado e baço, e outras viceras abdominaes, c finalmeute alguns medicos tem




Germinatui vegelaminiquc duœ , calor atque humor, nccessariæ con-
«litioncs. Aph. 7, sect. 3.
11.
Tcxtorum anatómica dispositio fallax dux in connu runctionibus
coguoscendis. Aph. 8, Sect. 3.*
i l l.
Aqua quæ cito calefit , et cito refrigerator, levíssima. Aph,27, Sect. 2.°
IV.
Facilius estrcpleri potu, quameibo. Aph. 11. Sect. 2.*
V.
Quæ longo tempore extenuantur corpora , lente reficere oportet :
quæ vero brevit, celeriter. Aph. 7, Sect. 2.*
VI.
Mutationes anni temporum , maxime pariunt morbos : est in ipsis
temporibus magnæ mutationes, aut frigoris et caetera pro ralione eodem
modo. Aph.1.% Sect. 3.*
Rio de Janeiro. 1850.- Typography Litteraria de J. £. S. Cabrai, rua d’Alfaudega, n. 54.
Esta These eslá couronne os Estatutos. Rio, /i de dezembro de 1850.
DR. THOMAZ GOMES DOS SANTOS.
